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CONSELHEIRO GiSTllO lli'lTOSO

Subscripção iniciada pelo «Cum-

peão-dus-provinciasa, entre os

amigos e admiradores do bene-me-

ritofilha d'Aveí/ro, o sr. como'

iheiro' Francisco de Castro Mat-

toso, para a ::aquisição c colloca-

ção do seu relruto na sala cobra

dos Paços do cancel/io.

Transporte. . . 5695800

Os recibos das importencias sub-

acriptas estão todos em poder do the-

soureiro da. commissño, sr. Domingos _

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já. Aquelle cavalheiro e quantia. com

que subscreveu.

Àvnluo *

ll questão do ensino seulmlnrio

II

O ENSINO LlVRE

    

Refcrimo-noe hoje ao ensi-

no particular, que, pela refor-

ma vigente foi por assim di-

Mandados de despeió pgl de educadores e interpretes das

m virtude d'um telegramrna ideias. sentimentos e aspirações

que se diz ter trazido ordem nacionaes:

para immediata demolição do con-

vento dss Carmelitas, telegrsmlna

provocado por novas e mais insi-

diosas xitrigas e imposições, foramr

hontem intimados os moradores das

pequenas casas que lhe ficam jun-

tas para dospejarem dentro de 2/4

horasl

Tres dias era, pelo menos, o

que se. dava para oratorio aos en-

forcados nos cmimosos tempos que

lá. vão. Hoje, por amor á «civi-

lisação e ao progresso» em pleno-

seculo de liberdade, dão-se anus

pobres moradores de pequenas ca-

sas do Terreiro -vintc o quatro /iu-'

ras para despejo!

1310 mais engraçado é que a

intimação, illegal e tomultuaria, of-

fensiva dos direitos garantidos por

lei aos cidadãos portuguezes, é at-

signada, diz-se, por um emprega-

do da direcção d'obras publicas e

por outra entidade estranha!

Mas então em que paiz vive-

mos? Quem auctorisou essa enti-

dade a subscrever mandados com

que nada tem? 0 atropello é fla-

grante; Quepena não darem com

 

zer ccrccado pela base.

Até á reforma de 1880, o

ensino livrc tinha todas as re-

galias tanto para professores

como para alunmos, lendo es-

tes toda a liberdade na manei-

ra como faziam o seu estudo.

mas prestando depois, com

mais competencia do que os

d'hoje, as provas tinaes.

Faziam-se os exames avul-

somente, concentrando-ec a ap-

plicação em duas, trez ou qua-

tro disciplinas, o que dava em

resultado saber-se o triplo do

que hoje se sabe e com mais

consciencia.

Até então o ensino official

ficava ás Vezes supplantado

pelos examinandos dos colle-

g'ios, pois estes primavam por

apresentar a. exame rapazes

bem habilitados.

Os exames não se faziam

como os d'hoje. em que um

alumno se esfulfa inutilmente

consumindo tempo com este-

rilidades e chega ao lim igno-

rante de todo. No estudo das

linguas tinha tambem o ensi-

no livre superioridade sobre o

oñicial; a matliematica estu-

dava-se n'nm ou dois annos,

mas no tim sabia-se o pro-

gramma.

Não havia a fragmentação

de sciencia por classes nem tão

pouco a exigencia torpe dc se

obrigar a encaixar na cabeça

de uma creança milhares de

deeconchavos.

Actualmente o ensino livre

está como obhterado no meio

da confusão extraordinaria dos

serviços dainetrucção publica.

Os professores de ensino livre

não teem quasi regalias ne-

nhumas porque o Estado 1h'as

absorveu, usurpando-lhc por

conseguinte cs seus legítimos

direitos.

Não se oomprehende que

o Estado esteja opprimindo os

professores de ensino livre,

quando é certo que cada um

tem o direito de ensinar quem

quizer fóra da. acção official

desde o momento que no tim

do anno lectivo preste contas

deante d'um juiy.

A reforma da instrucção

secundariu trouxe ccmsigo

mais este defeito: derreou o en-

sino livre porque este, tal como

está, _é uma burla e uma mys-

iiõcaçiio.

um arrendatario que soubesse im-

pôr-se aos caciques, que vivem ain-

da para tornar mais negra a vida

dos desprotegidosl

A esteslevaose-lhes o tecto por

inteiro; aos favorecidas da fortu-

na, nem um palmo de terreno a

mais do que, elles querem dar pa-

ra a regulauisaçâo de ruas!

A opinilo sensata que com-

mente.

  

Suicidlo

Antonio Dpngingos dos Reis,

canteiro, de Eegueira, ha

muito doente e tendo quasi

perdido o uso da razão, suici-

dou-se esta manhã atirando-ec

da ponte do caminho de ferro

que passa rRaquelln freguezia.

A morte foi instantnnca.

_W

l reposta patriotica

conhecido architecto. sr.

Adães Bermudas, que,visi-

tando ha poucos mezes o edi-

ficio do convento das Carme-

litas d'eeta cidade, fôra de opi-

nião que dcviu ser conservado

intacto o clauetro e o vestibu-

lo do mesmo, apresentou á ul-

tima assemblêa geral da «Su-

ciedade dos architectos portu-

guezee», esta patriotica pro-

posta:

  

«Considerando que a absoluta

inconsciencia em que vive a gran-

de maioria dos cidadãos portugue-

zes, áoerca do valor moral, educa-

tivo, social e economico da arte,

torna possiveis numerosos erros,

abusos e vandalismos, indignos de

uma nação que se pretende culta

e evidenciados na detnrpação ou

ruins de interessantes monumentos

na banalisação dos novos bairros,

que tanto poderiam ter contribui-

do parao embellezamento das nos-

sas cidades, no pejamento das pra-

ças e avenidas de grande circula-

ção, com ignobeis abarracamentos

que se eternisam e na profanação

e inutilisação de lugares que deve-

veriamser sagrados e excepcional

mente bellos, n'um paiz fadado

para ser o mais bello do mundo,

multiplicando-se por toda a parte

esses exemplos, qual d'elles o mais

pervertedor do born gôsto e preju-

dicial da riqueza publica; conside-

rando que, contra estes factos de-

primente¡ de decoro nacional, se

levantam por vezes vahementes

protestos isolados, que l resultam

inuteis, porque não encontram eccu

nem despertam reacção sensível

na consoiencia popular, nem são

tomados em consideração pelos po-

(leres dirigentes, absorvidos na so-

lução de problemas que errada-

mente reputam de maior gravidade;

e, considerando, finalmente, que

aos architectos, mais que a nen-

huns outros artistas, incumbe o pai-,51.0950

Proponho que a «Socielcdc dos

archetectos portuguezes» tome a

iniciativa. de congregar n'uma acom-

missão de propaganda e defeza da

arte nacional» todos os homens de

bom senso, bom gosto e de bõa

vontade, artistas, críticos de arte

e pnblicistas, para que, patriotica

e desinteressadamente, completan-

do-se uns aos outros nas suas espe-

cialidades e meios de acção, per-

mutando informações e ideias e con-

jugando esforços, intiuam energi-

camente sobre a educação artística

do publico e sobre a orientação

esthetica dos governos e municipa-

lidades, e exercendo a indispensa

vel tiscalisação da hygiens artisti-

ca do paiz, reclamem, não como

corporação auctorisada para fa'lnr

e competente para se fazer ouvir

e attender, contra aquelles erros,

abusos e vandalismos, que só se

produzem, repetem a alastram. sem

pudor nem escrupulo, devido á

ignorancia do meio,- ao desenvolvi-

mento do espirito mercantil, cada

Vez mais egoísta, e á. passividade, por

desanimo ou indifierença, d'aquelles

que poderiam reagir utilmente, e

que reagirão, por certo, logo que

sintam as suas intellegencias e.

vontades enfeixadas e mutuamente

fortalecidas para o exito de uma

acção commum a favor do progres

so e da dignidade da nação portu

gueza.r

Tem uma grande actuali-

dade e um fundo de verdade

clcqucnte, tudo isto. Bem po-

diam aprender n'esta soberba

lição os despotas_ para quam

e por mor de quem ella foi es-

cripta.

N

Noticias militares

a tarde de terça-feira andou

uma força do regimento de

infantaria 24 em exercicio nas

proximidades d'esta cidade, para

os lados de Esgueira. Esta força

era commandada pelo capitão, sr.

Acchman. tendo por suballernos 2

tenrntes e um alferes.

..É Com geral agrado dos mui-

tos assistentes que na ultima 5.'

feira foram ao Passeio-publico, tc-

con alli das 7 ás 9 horas da noite

a reputada banda de infanteria n.°

24.

Como temos dito, a mesma ban-

da far-se-ha ouvir todas as Õ.°'fei-

ras seguintes, a egual hora, du-

rante esta quadra.

.IV No ministerio da guerra já

se está elaborando o plano de ma-

nobras militares para o proximo ou-

tomno.

u' O regimento de infanteria

n.° 24 deve ter nos proximos dies

21, 22 e 23, na freguezia de Ls-

mas, Agueda, exerciciss de qua-

dro.

..0' Requereu 30 diasde licen-

ça disciplinar o alferes de infante-

ria 24 sr. Mario Mourão Gamel-

las.

..O Está no Porto o comman-

dante da 9.* brigada de infanteria

sr Monteiro(

..É Foi mandado prehencher por

um supra, a vaga de 2.° sargento

existente no regimento de infante-

ria “24.

--- .l._
+--__

Santa Joanna Princeza

a eleição a que se procedeu

no domingo, da nova direc-

ção da c Real irmãdadc de San-

ta Joanna Princcza», foi vota-

da a seguinte lista, que fo¡ elei-

ta sem opposição:

Presidente, dr. Antonio Carlos

da Silva Mello Guimarães; secreta-

rio, padre João Ferreira Leilão; the-

sourciro, João de Moraes Machado;

vogacs, Eduardo Augusto Ferreira

Osorio, Francisco Augusto da Silva

Rocha, Francisco Maria dos Santos

Freire, João Maria dos Santos, Agos

Linho de Deus da Loura e Manuel

Simões Maio da Fonte.

E', como se vê, composta

de homens de boa vontade e

  

  

 

  

 

     

  

, que hão dê'prsatar ser-l

viços de valia á irmãdade e ao

culto.

m

Cartões de visita

. à ANNIvnnsanros

Fazem nunca:

  

Hoje, e sr.l D. Gabriella Julia Ma-

chado e Mello e o sr. Victorino Godi-

nho, Coimbra.

A'mauhñ, a sr! D. Maria Emilia

de Seabra. Rangel, Anadia; e o sr. Joa-

quim Maria. Alla.

Alem, o sr. dr. Polycarpc Santos,

Barquinha.

O REGRESSOS:

2 Retiron para Lisboa, depois de

curta demora em Aveiro, o nosso ami-

go, sr. José Amaro de Carvalho.

O_ ESTADAS

Velo á. sua casa da Povoa. do Val-

lade, tendo estado hcntem em Avei-

ro, o nosso presado amigo a distinctc

ma istrado, sr. dr. Antonio Emilio

d'A meida Azeveio ue hoje seguiu

para- a. Regue, Jguja comarca é

muito digno juiz.

1 Vimos n'estes dias em Aveiro

os ars. Eugenio Ferreira. da Encarna-

ção, dr. Samuel Mais, José Rodrigues

Pardinha, dr Antonio Mrrie da Cunha

Marques de Costa, dr. Alexandre de

Albuquerque. Manuel Maria. Amador,

,Bernardo Maria da Silva, dr. Joaquim

e Manuel Baptista Leitão, e Duarte

Mendes da Costa -

á Na semana passada esteve em

Aveiro, com sua familia, o sr. dr. Au-

gusto; da. Silva. Mattos.juiz da relação

de Lisboa, seguindo d'aqui para o Ge-

rez.

i Tambem aqui esteve de novo o

sr oommendsdor Manuel Pinheiro,

inspector superior das alfandeges, em

serviço na do Porto. Veio assistir ao

exame de sahlda do curso geral dos

i seus de seu alho, Jorge Mariz Petit

e Barcellos Pinheiro, que, como n'ou-

tro logar dizemos, obteve plena appro-

ve'olãoí. .

g Está. n'est¡ cidade, de visite. a.

.MMN,p. sn' baronezn de Beco¡-

te., E. "Branca.

â De visita a sua familia esteve

aqui o sr. Antonio Taborda Rodrigues

da Costa, 1.° tenente da armada.

á Vindo de Arouca encontra. se

n'esta cidade o sr. Manuel de Sousa.

Brito. recebedor d'este concelho

â Veio a Cncla, de visita a seu

venerendo pac, o nosso presedo emi-

go e mericisslmo juiz de direito em

Cantanhede, sr. dr. Manuel Nunes da

ãilãn, que hoje se encontra n'esta oi-

a e.

O DOENTES:

Tem estado gravemente enfermo

na ana casa d'esta cidade e sr! D. Is-

mania Jones Taveira..

â Não tem passado bem de saude,

na Foz do Douro, a sr.l D. Adosinda

Amador de Pinho, esposa do nosso

amigo, sr. David José de Pinho, e pre-

snda filha do sr. Manuel Marie. Amador.

â Está. tambem doente, com a in-

fluenza, na sua casa de Alqucrublm, a.

esposa do nosso bom ami o e activo

chefe de conservação, sr. anual Ma.-

ria Amador, que por tal motivo reti-

rou do Pharol, onde estava. a banhos.

'O VILLEGIATURA:

De passagem pare Luso, onde vas

esta: uma parte do mcz de agosto.

chegou no domingo ultimo a Aveiro,

lioepedendo-z-e em casa. de sua irmã,

a sr.l D. Benedicto. Nobre dos Santos,

dedicada esposa do nosso excellente

amigo, activo e considerado commer-

ciante da. praça. de Lisboa, er. Antonio

Nunes dos Santos.

2 E' esperado proxlmemente na

sua casa d'esta cidade o nosso illus-

tre director e brilhantissimo causldl-

co, sr. dr. Barbosa de Magalhaes.

á Partir-am para. a capital os srs.

drs. Antonio Frederico de Moraes Cer-

veira. e Diogo Alcofcrado. _

á E' esperado em Ilhavoo sr. Jcão

da Conceição Barreto, digno oficial do

ministerio do reino.

2 Retirou já d'aqui para a sua ca-

sa de Albergaria o nosso amigo e bri-

lhante collaborador. sr. Sousa e Mello.

. TIIERMAS E PRAIAS:

Seguiu hontem com sua familia

para Luso, tenclonando demorar-se al-

ll até aos ñns de agosto, o sr. dr. Jo-

sé Rodrigues Soares, muito digno e il-

lustredo rofessor do lyccu nacional

d'esta ci ads.

á Com sua neta segue por estes

dias para S. Pedro do Sul a m'.- D.

Joanna do Ceu de Moraes e Silva, es-

posa do sr. Antonio Augusto Duarte

e Silva, antigo escrivão e tabeilião

d'csta comarca.

á chrsssou de Entre-os-rios a

Aveiro, de onde segue para Espinho,

o sr. Manuel Marques da Cunha.

2 Seguiu para a. Costa-nova, acom-

panhado de sua familia. o sr. Elysio

Filinto Feio.

O ALEGRIAS NO LAR:

Com felicidade deu à luz uma ga-

lante creança do sexo feminino a sr!

D. Maria Corrêa d'Oliveira Guimarães,

esposa do nosso presadc amigo e dis-

tincto escriptor, sr. Domingos Guima-

rias.

Mãe e alba estão felizmente bem.

,Muitos parabens e multas felicidades.

â Na. egreja parochial do Brunñm,i

no Porto, celebrou-ss o enlace matri-'

mouial do sr. dr. Antonio Simões Pi-

na, distincto clinico e illustradc pro-

fessor do lyceu d'aquella cidade, com

n sr! D. Isaura lethar Pereira, uma'

das mais gentis sr.“ da primeira so-

ciedade portuensc.

.2 Tambom em Cambra se mdb

ctuou o casamento do nosso estima

vel amigo e college da independencia rlc

Aguada, nr. Manuel Bento Saldanha,

com uma formosa senhora d'alll_ so-

brinha do revd." parocho. sr. Joaquim

Tavares d'Oliveira Coutinho, seguindo

os noivos para a magnifica proprie-1

dado que o sr. Saldanha possue nas

Bregsdas.

O MOClDADE DAS ESCOLAS:

Regressaram já e. Aveiro os estu-

dantes que no Porto e Coimbra fre-

quentam cursos superiores, e entre el-

les os srs. João Moraes, Alberto Rush¡

la, Allredo de Castro, Arthur Coelho

Amadeu Madail e Alexandre Rodri-

 

Miudezas

Os canioneiros das estradas (listriclses andam

procedendo ii limpeza das runs da cidades

cargo da direcção d'obus publzcas. Nas restan-

tes, cheias de entulhos e porcarias, nao paem

mão o.- rnntoneiros ou operurios municipnos.

i Foram solicitados subsídios para cons-

trncçlio rio lanço da entrada da l'onle-«la-rsta

aos campos do Vouga c da 1.' parte rio lanço

da eslruda da praça de Angpja á Malla-posta

lie Serem, n'estc (liell'icto.

2 Esteve hcnlem para marchar, para l

capital, uma japoneza, quo iria doptlr, segundo

afilrmnvs. os seus mandalos nas maos do nr.

presidente do conselho caso nao tosse por doan-

tc o vandalismo do corto das Carmrliius.

Causa riso a unpoilaucia quu esta genli- .

nha se da! A' cnuirlla foram reconsiderando,l

ilcando aiii qurdiuhor.

Muiio gostnvnmns (le wii-os, com alodn. a

sua força», u'uma lucia rija, como no tempo

cm que se nrmnViim alt'- aos (lentes contra o

partido progressista c calumniuvmn o seu illus- ,

tre chefe.

á Entre ne socios do Clul: Mario Duarte

que tomam paris na regata annuncisuls para

agosto proximo rue grande enihusiasmo nos

treinos. que leem todos os dias de manhã e de

ipi-da. '

Mala-do-sul

   

Lisboa, 18.

9 boni ficar-sc sabendo ahi que,

sobre a nova circumscripção

doa iulgndos dc paz d'esse districto,

foram previamente ouvidoe todos os

juizes dc direito, todos os' delega-,

dos do procurador regio, e todas as

camaras municipaes, sendo, afinal,

consultado tambem o governador

civil, que por oiiicio declarou con-

cordar com todos as alterações fei-

tas.

lssas alterações estão plena-i

mente justificadas. Algumas, como*

a da passagem da freguczia (lc For-

melâ', de Estarreja para Albergaria,

da freguezia de Fermentellos (le

Anadia para Aguada, e de Mira

para Vagos, foram determinadas

pela alteração ha annos decretada

na circumscripçiio comarcñ, e que

era tempo dc harmonisar.

A transferencia da séde do jul-

dado de Eixo para a Oliveirinha,

fez-se por proposta do dignojuiz de

direito d'essa comarca., fundamen-

tada em ser a povoação da Olivei-

rinha muito mais central, c muito

mais importante.

A creação do novo julgado de

Espinho foi por proposta da respo-

ctive camara municipal, e impu-

nha-se pela creação do concelho, e

pelo cxtraordinario desenvolvimen-

to que essa povoação tom tido n'es-

tcs ultimos annos.

3( Partiu hoje para o estran-

geiro, com sua esposa, o sr. dr.

Antonio Macieira, distincto advo-

gado em Lisboa.

3( Venceu sexta-feira, no Sup.

trib. de justiça,uma importante cau-

sa commercial, o sr. Manuel Perei-

ra Serrão, nosso patricia e amigo,

de quem foi liabilissimo advogado o

sr. dr. Barbosa de Magalhães (filho).

D'aqui os felicito a ambos.

3( Um punhado de noticias in-

diciaes:

e( Foi passado no quadro, sem

exercicio mas com vencimento, o

sr. conselheiro Furtado d'Antas,

juiz do Supremo tribunal de justi-

ça.

3( Foi promovido ajuiz do Su-

premo-tribunal-de-justiça, o er. con-

selheiro Luiz Augusto de Figuei-

redo, presidente da. Relação do

Porto.

 

da Relação do Porto o sr. dr_ .lusé

Manuel Crispiniann da Fonseca,

juíz da mesmo. ill-.lação.

3( Foi bl'itilsfcl'ltlo para a Re-

lação do Porto o sr. dr. Joaquim

jSimões Cantante., juiz da Relação

dos Açores.

e( Foi nomeado presidente da

Relação do Porto o sr. conselheiro

llenrique Pinto, juiz da mesmo re-

lação, c quo aqui foi cm tempo mui-

Io digno delegado do procurador

rcgio.

3( Parte amanhã¡ para os Aço-

res o sr. Carlos Vellcz Caldeira,

quo vae assumir as funcçõea de

juiz da mesmo. relação por toi' ter-

minado a commisnão dc quc fazia

parto, e quo estava incumbido da

nova publicação do «Codigo-do-

prcceeso-commercial » .

3( Consta que o sr. ministrada

justiça não promove por cmquanto

mais nenhum juiz :i 1.n instancia

por estarem õ a mais na Relação

do Açores.

3( Para a vaga que deixou na

(somarca de Lagos, como juiz de

2.' classe, o sr. dr. José Maria de

Moraes Sarmento, que foi nomeado

juiz auxiliar de instrucção crimi-

nal, parece sorri promovido o juiz

de Abufcira, sr. dr. João Ferreira

da Silva Guimarães.

3( Os primeiros (lr-legados do

procurador rcgio a quem cabe a.

promoção a juizes (lc Ei “ classe silo

Os nrs. dr. Francisco Nunes da Cos-

ta Torres, que está. nn Seixal, e dr.

Antonio Carlos d'Almeida c Silva,

que provavelmente irito para servi-

ços das ilhas.

e( Foi mandado pôr em liber-

dade Bartholomcu Constantino, que

estava preso no Limouíro e á. dia.

posição do governo por ter_ sido A

condcmnado pela lei dc13 de *fe-

vciro de 1896.

a( Comquauto alguns iornacc

ustrangueiroe tenham noticiado a

viagem de el-rei :is tlieruias de Ma-

ricnbad (Austria), parece que tal

noticia não tem i'uiulamento, cm-

hora s. m. tivesse fallndo n'esse

passeio, para 0 qual fora convida-

ilo pelo rei Eduardo, mas decla-

ranth não o rcnlisar por desneces-

sario á sua saude.

a( O presidente do municipio

teve com o sr. ministro do reino

uma conferencia., ti qual se liga

grande importancia.

3( Houtcm, do tarde, voltou-sc

no Tejo um bote da corveta ubu.

que da. Terceira», morrendo afoga-

-lo um dos grumetes que a tripula-

vam. Os outros salvaram-sea nado.

3d' O principe do Buttenbcrg,

ao abandonar hontcm,cmn a esqua-

dra ingleza, as aguas do Tejo, ex-

pediu para Cintra, a s. m. a rai-

nha, o seguinte telegramma: «Luiz

do Battcnbcrg, almirante da div¡-

são naval inglcza, saude s. m. a.

rainha, D. Amelia, em seu nome e

no dc todos os cfliciacs e marinhei-

ros, no momento de levantar ferro

(lo porto do Lisbon»,

3( A princesa Luiza, irrnii. de

s. m. a rainha l). Amelia, é capo-i'

roda. no dia 29 do corrente em Cín-

tra, on dc vem de visita á. nossa au-

gusta soberana.

s( A commissão nomeado para

estudar as alterações a introduzir

na legislação relativa a passapor-

tes, installar-sc-ha no proximo sab-

bado na secretaria doa negocios do

reino. v

Diz-se que alguns dos seus mem-

bros tecm já. trabalhos muito adean-

todos; que a commissiio proporzique

se acabe com a exigencia do passa-

porte e quc o documento que venha.

a substituir, seja muito mais barato

edc facil' acquisiçi'tn, muito embo-

ra mais geral e obrigatorio para

quem sabir do reino, mesmo pela

via terrestre.

J.

Pescarias

mar tem agora produzido me-

lhor sardinha e maior quanli-

dade de chicharro, que são vendi-

dos a preço reduzido. De fura tem

vindo tambem pesca salgada e ires-

cal em quantidade.

a As marinhas estão em plc-

na quadra de fabricação de sal,

  a( Foi nomeado vice-presidente

vendo-se já algumas com os seus

«montes» começamos.



Brado contra brtido

onefícios pecíniarios feitos a

B Aveiro pelos seus duques,

ha muitos. As diii'erentes casas

religiosas que aqui havia, os

pobres e a Mísericordía espe-

cíalmente,e de que foram pro-

vedores o 4.° e 7.', D. Ray-

mundo e D. Gabriel de tien-

castre, encontraram sempre

n'elles desvellados ,protectorem i

Os duque foram, por is-

so, sempre aqui respeitados e

queridos“. Do modo como os

sveírenses celebraram a post-e

que do ducado tomou o segun-

do d'aqnelles em 12 de julho

de 1732,na pessoa do seu pro-

curador baotante o doutor An-

tonio de Sands Machado, diz

o «Aveyro obsequioso, ou re-

laçum metrica das festas que

á nobre Villa de Aveyro fize-

ram seus moradores em aplau

so de ver restituído o seu do-

minio ao mais legítimo herdei-

ro dos seus antigos Duques.

Composta em verso heroyco

índecasyllabo. . .por Joaquim

Leocadio de Fcria. Lisboa. Nn

officína de Pedro Ferreira-

1732.

Lê-se nlli:

«Amena instancia que secundam gratos

com líquidos cliristaes que o Vouga move

Prado de Ceres e jardins de Flor¡

Fertiles plantas, e ilagruutes ilorcs.

Solto' telice, que do altivo l'edro

do marmore os padrdes sempre descobre,
porque do Talabrípa o nome antigo

a memoria dos Celtas nos recorde.

!instituída da sua antiga gloria

tambem manifestar 'quer vér se pode, '
Quo ao Duque Dom l'edro devem os mouros
So donde no de Banhos a sua posse.

A vós Osorio e Ponce, hoje Lencastre

pura excelso senhor das suas torres,

para que a vasalagem que vos vota

monumentos tão lirmes sempre abonotn.

Do respeito os excessos rcnontendo

da adoração a l'é que so reporte

quando vo que a fortuna lbe concede

que illustre Gabriel o que honrou Jorge

A vós como cabeça do opulonlo

Domínio aveironse se bem se proste

pois da Divina Aurea a luz preclora

o direito mais puro em vós descubro».

Informação local

a Folhinha aveíren-

.sr-Dia 1.9-liealisa-se na egre-

ja- da Mísericordta uma missa de

suñ'ragios por alma do general Vi-

valdo, que aqui tora, pouco antes,

commandante da 9.' brigada de in-

fantaria. r

Día :EO-ii' largamente publica-

do. pela direcção das Construcçôes-

escolares, o aniiuiicio para arrema-

taçâo da caustrucçâo de uma casa

de escola para a freguezía da Oli-

veirinha, da benemerita iniciativa

do nosso íltustre amigo e digno

par, sr. conselheiro Francisco de

Castro Mattoso.

Dia 21-8' feita a distribuição

do wmagniiico livro com que o es-

clarecido e hahii clínico d'esta ci-

de, sr. dr. .lose Maria Soares, fez

a sua these inaugural, sob o titulo

de A. /lygiene d'Aveiro.

Contribuições. - E' até

ao llin do corrente inez que se pa-

ga a 2." prestação das contribui-

ções gordos do Estado. Findo este

prai-io accrescun juros de mora e

todas as mais «graças» com que é

mimoseado o povo portugucz.

«Escola agricola dis-

tr¡ctal».-O sr. Conde de Suce-

na resolveu que a escola agrícola

do Seu nome existente na Borra-

lha, altí Continue, montando e subs¡-

diando outra destinada a percorrer

o districto, licando um anno em ca-

da concelho. E' um, util henetlcio

para a agricultura, da qual tambem

o sr. Bento Carqueja, nosso lilustre

collega do Commercio do Porto, tem

sido patrono devotadissimo.

Mau serv¡ço.-A lavagem

da cara do edillclo da estação tele-

grapho-postal, que parece dever

estar concluída no lim do aiino,

tem 'posto n'utn S. Francisco as pe-

drinhas e bicholros do mosaico do

largo Municipal. Mal empregadinbas,

que tanto custaram¡ ~ _

E os crescimos? Vão ou nao vao

para a Praça-do-commercio?

A arrematação dispensa-se n'es-

tas pequenas Coisas. .tando é favor

pequeno fazer o fornecrmento pelo

systems do do largo MõmCipal e

passeios do Mercado-do-peixe. . .

Pequenas dividiam_

Está formulado o parecer sobre a

forma mais rapida da cobrança de

pequenas dividas, e adeantado o

referente às garantias que se julga

equitativo conceder a inquilinos de

estabelecimentos commerciaes.

' EIe¡ção.-A auditoria' admi-

nlstrativa de Aveiro annultoua elei-

ção da junta de parocbia de Para-

mos, recheada no dia 18 de junho

 

ultimo, mandando proceder a novo

acto eleitoral.

Vae repetir-se pela 5.a vez.

te a corrente semana vigoram as

›seguintes para emissão e conver-

de vales do correio internacionaes:

franco, 195 reis; marco, 240; dol-

lar, 16050; corôa, 224; peseta, 160;'

sterlíno, 49.

Associações lncaes.

O Recreio-artistico ellectuou na tar-

de de domingo ultimo um passeio

á «Ponte-da-rata», sahíudo d'aqui

em carros e bicycletcs, que no _re-

gresso vinham enfeitados de rama-

gens.

J' A solicita direcção d”esta as-

sociação envia-nos, para publicar,

um protesto, que a falta de espaço

nos obriga a resumir n'estes 3 pon-

tos essenciaes:

i." não ser verdade que ella

promovesse ou se associasse a qual-

quer manifeslação ao sr. presiden-

te da camara; 2.” não ter ella rece-

bido qualquer donativo d'aquelle

sr.; 3.” não poderem ter caracter

oihciat se não as manifestações que

ella taça na sede da associação.

Ordem publica.-No do-

mingo ultimo, a uoitinha. armou-se

uma desordem grave ao cimo da

avenida Bento de Moura. Distribui-

ram-se algumas pancadas valentes,

houve até uma facada, e por mais

que os estranhos a lucia bradassem

por soccorro, não apparecía um

unico guarda civitt A tucta foi re-

nhida e assumiria proporções mais

graves se varias pessoas, que accu-

diram, se não mettessem de per-

iiieío conseguindo serenar os exal-

tados. Quando tudo estava jà apa-

ziguado appareceu . . .um policia por

junto.

Os restantes guardavam os ter-

rorcs com que andam da vindicta

publica os refortnadores tocaes, pas-

seiaudo aos pares, como os frades,

pelas ruas Direita _e do Loureiro.

Aquelles assomos de valentia.. .

com os fracos, deram-lhe em ira-

queza perante os fortes.

Erro desfeito.-O com-

positor e o revisor deram no n.“

passado a classificação de 2.' or-

dem ao concelho d'Aveiro, que' e

de 1.“.

Obi-as publicas. -- Vão

ser leitos por administração os

trabalhos da residencia parochial

de Cortegaça e as reparações de

que carecem as egrejas matrizes

das lreguezlas de ilhavo e de Pi-

nheiro-da-Bemposta, n'estedistricto.

lotam-A' lista de estudan-

tes nossos patricios que n'este an-

no fizeram actos nas ditl'erentes es-

coia's' superiores do paíz, ba a ac-

crescentar os srs.:

lnnocencio Fernandes Rangel,

i.a cadeira do i." anno de direito

na Universidade de Coimbra; Alfre-

do Rodrigues Coetho de Magalhães

e Alvaro dos Santos Pato, 9.a ca-

deira do 3.° anno, idem; Custodio

de Almeida Henriques, 6.' cadeira

do 3.“ anuo da faculdade de medi-

cina, idem', Antonio Augusto Este-

ves Mendes Corrêa, 10.“ cadeira

lbotanica) idem.

g' O conceituado collegio _local

de Nossa Senhora da Conceição, de

que e digna directora a sr.“ D. R0-

.ta Regatta de Moraes, habilitou

n'este anno para exame, obtendo

as melhores ctassiticações, as se-

guintes alumnas:

il. Albertina Coelho das Neves,

distincta; ii. Adosluda d'Assumpção

Nunes, idem; D. Adelina de Jesus

Lopes, hein; D. Ccluta Amaro Le-

mos, distincta; i). Conceição Morei-

ra de Mattos Miranda, idem; D.

Conceição .llatisei Preto, bem; l). Fir-

inína Casnres Paes, distincta; D. Guí-

Ihermina Ferreira, bem; l). Laura

Pinheiro Chaves, distincta; l). Maria

da Conceição Azevedo, idem; D. Ma-

ría do Ceu Costa, sulllciente; e D.

Maria Ilda da Piedade, bem.

A apreciação leila às provas das

alumnas d'este estabelecimento, diz

claramente do zcto e cuidado com

que atIi é ministrada a -instrucção.

Folgamosv e feticit'amos principal-

mente os paes das examinandas.

g" Na «Escuta-normal» d'es-

ta cidade completaram o curso os

seguintes atuinnns:

ll. Aurora da Graça Almeida ll:-

beíro, ll. Rosa da Graça Pereira, il

Maria de La-Saletle Ferreira da Maia,

D. Vitalis Tavares, D. Maria Emilia

Castro, D. Anna Augusta Dias, l)

Aldina Nogueira Caltndo, D. Alzira

Tavares do Silva, D. Nephtalina

da Conceição Rocha, D. isabel da

Purificação Vasconcellos, D. Marin

dos Anjos Pinto d'Almeida, Francis-

co Fernandes Calteiro, Bernardo 't'a-

vares Tóco, Abilio José Marques lia-

mos, David Henrique Pereira Lemos,

Adelino d'Oliveira Vidal, José Maria

d'Olíveíra e Joaquim Moura de Oti

veira.

g* No lyceu d'esla cidade iizc-

ram exame do 5.° anno obtendo

passagem á 6.“ classe os alumno4

seguintes: q ç

Francisco Carlos Taborda Rodri-

  

I Paiva

Taxas postarem-Duran-

Marques, João Abel Rebocho Vaz,

João Luiz Flamengo, .lose de Monra

, Nephtaly João dos Reis, Nu-

no llenríque de Menezes Marcão.

Roberto Eduardo da Costa Macedo,

Jorge Arthur Leitão, Manuel Victo-

rino dos Santos, Alvaro José d'Oli-

veira Cunha, Antonio Joaquim Fer-

reira da Silva e Jorge Mariz Petit

Barcellos Pinheiro.

Pela fazenda. - Foram

feitos os seguintes despachos de fa-

zenda:

Antonio da Costa Pereira, escri-

vão de fazenda de 3.' classe, pro-

movido, por antiguidade, á 2.' e

collocado em Ovar; Manuel de AI-

meida, escrivão de 4.“ classe, ser-

vindo no concelho de Albergaria,

promovido, por concurso, á 3.' e

coltocado no referido concelho; Ma-

nuel Baptista Leitão. eSCrivão de

4.' classe, servindo na Mealhada,

promovido, por concurso, á 3.l e

cotlocado em Penella; Antonio Ac-

cacio da Costa Rocha, escrivão de

4.' classe, promovido, por concur-

so, à 3.“ e cotlocado na Mealhada;

Bento Alves dc Almeida, escrivão

de 4.' classe, promovido, por con-

curso, à 3.', e cottocado em Arou-

ca; José d'Oliveira, 2.° aSpii-ante de

 

  

  

              

    

  

  

   

       

    

    

  

    

  

   

  

   

   

  

  

   

  

  

   

  

  
  

 

fazenda de Macieira de Cambra,

nomeado, precedendo concurso, es-

crivão de 4.' classe e collocado al-

Ii; José Placido Leborinho de AI-

meida Lima, declarado sem eil'cito

o decreto de 27 de maio ultimo na

parte em que o collocou no logar

de i.° aspirante no districto do Por-

to, e collocando-o em Ovar; José

Antonio Pereira de Macedo e Vas-

concellos, 2.° aspirante em Sever

do Vouga, promovido, por concur-

so, ao logar de 1.0 do concelho de

Agueda; João Pinheiro Mouriscn, 2.”

agpiraute, transferido para Sevor

do Vouga; Doiniiiws José de Oli-

vera, 2.0 aspirante de Espinho,

transferido para Macieira de Cam-

bra; Manuet Machado, nomeado,

procedendo concurso, 2.“ aspiran-

te e coilocado em Albergaria; Joa-

quim Ferreíra de Oliveira. nomea-

do, idem, 2.** aspirante e collocado

em Vagos; Manuel Cesar de Freitas,

nomeado, idem, '2.° aspirante e col-

locado ein Arouca.

Linhas quebradas.-

A Avencia-.iio-vondalismo, começa-

da já, mostra, einiim, aos olhos

de toda a gente, o que é na ver-

dade: uma serie de linhas quebra-

das, entre muros sem elegancia e

sem gosto, que darão da terra uma

idea triste.

Vé-se agora, pelo

se mentiu a opinião ampliando_

aquíllo iria em_ linbaroota_ ,ç

pendicutar aos conheco_ #to A

das repartições publicdofín 3

ro. Quem passa pasnia e não

conde uma expressão de revolta.

Chocam-se os protestos, os motejos,

os ditos escarninhos, que attingem

despiedadamente o projecto e o au-

ctor.

A tal proposito escreve com

muito senso o esclarecido corres-

pondente de Aveiro para a Inde-

pendencia d'Aguoda: '

«A historia da anemia do Terreiro,

com os seus incidentes picaroscos,

crua-ae ainda á, ultima bora com ou-

tros não menos vivos e luzídios. Como

quero traçado se tivesse inclinado,
primeiro, para. o sul, afim de se desvia¡

d'uma casa cuja expropriação ser' V

cara. agora, depois de se ter talha o

já. o quintal da familia. Barreto, _re-

conhece-se que se nào pode poupar

a. tal casa do cuja expropriação se des-

viou o traçado por a. reputar coral

-Veja-se por ahi que criterio preside à

grande obra da avanota, e decrescen-

tie-ae, como complemento, que emquan-

to se olhou a expropriar uma essa

avaliada em 3 ou 4 contos, se met-

teu a cabeça ohstínadamente e até

ameaçaram demissões, para destruir o

elaustro das Osrmelitus cujo conjun-

cto de construcções é avaliado em 25

u 50 contos de reis!! _

Vejam o criterio dos avonidores o
das avenetss, e dos ameaças do de-

missões, do abandono da politica. edo

diabo e. quatro.

Realmente, depois d'isso so o fu-

mo das ruínas, a perspectiva d'um

montão de ruínas, é que pôde seguir-

ae por mais vístoso e eioqnente como

ñ

gloria do pelourinho dos modernos,

imbaes ds ovos molles o mexilliões
. dlAveiro.

quunnto se respirnm esses fu-

mos de ruínas na. rua Tortuoso do
Caneiro, de sinismra memoria, e da Buu

irmñ genial¡ a aveneta. do Terreiro,

chris-muda pelo pow) ein rua do «Vari-

dalismo», emquanto se respírnm esses

fumos de ruínas inaterines, o fumo de

ruínas d'outra ordem atravessa a ci-

dade; e vao da. cidade às aldeias».

__.__..._____

Noticia biographica

onforme dissemos, chegou na

C quarta-feira a esta cidade uma

bateria de artilharia n.o 5. _Vinha

de Vendas-novas, da «Escola-pra-

tica», com destino a Viannado-

castello, tendo aqui algum descan-

ço.

Entre os ofiiciaes que d'ellu fa-

ziam porte, vinha o tenente Tudel

tn e Napoles, que, se não nos eu

gnnumos, é o sr'. Jayme de Souza

Tudella Lemos e Napoles, nosso

contei-ronco.

Nasceu :ts 4 e meia da manhã

de 14 de junho de 186.7 e foi ba-
goes da Costa, lloraclo d'Ollveira ptísado na egreja da Vera-'cruz ein
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2, n'uma imita travada em março ulti-

hoje.

Cacio, 1..

Na parochíal cl'esta froguezia devo
realisarvee no din. 30 do corrente, a
festividade do Senhor, que nos dizem
será das mais apparntosas que se tem
realiuado na mesma ogrojn.

Ultimamente foi caindo. a sua
fronteira, apresentando outra vista,

principalmente a torre, ao longe.

Fo¡ uma medida acertada, pois que

ha já bastantes nnnos que alii se não
tinha. feito nada.. Resta á junta do pa-
rochla reparar a. residencia parochial,

que está n'um estado depiorsvel.

Sabemos que o. verba a gastar com
s residencia devo ser grande, e que as

junta. não poderá fazer face a essas
dsnpczas, mas para isso tem dois ca-

minhos a seguir: ou pedir um subsidio

ao governo, ou lançar uma derrama
pela freguezia. ao que anão aconselha-

mos.

De toda njustíça será. que o go-
verno de um subsidio para esse fim,

visto tel-o concedido a muitas outras

freguezias, que, estamos certos, o não

tem merecido tanto como Cacio.

2 Está quasi organisndo o pro-

gramma da grande festividade, que nos
días 26 o 27 do proximo [noz, so devem

realisar ao S. Barthoiomeu, em Sarm-

zolla, programma que opportunnmente

daremos aos leitores do «Campeàom

2 Proseguem os trabalhos para. a

nova praça semanal com que vao ser

2 do mez seguinte, pelo prior João

José Marcíucs da Silva Valente.

E, filho do sr. (lr. Miguel Tu-

della do Sousa. e Napoles, do logar

de Villela, freguesia de Lordosa,

no concelho de Vízeu; e da si'.l D.

Maria do Conceição de Figueiredo

Gouvêa Bandeira e Jusurte, de Pn

ranhos, no concelho de Ceia, os

qttaes haviam casado nn freguezín

de S. Miguel do Faial, no mesmo

concelho de Vizeu.

O sr. Jayme Tudelln é neto pa-

terno de Rodrigo de Souza. Tudel-

la de Castilho e de D. Anna Caro-

lina de Avila de Souza e Napoles,

da, casa do Atalho, no concelho de

Aguada; e materno de Sebastião

Manuel .Gouveia, de Paranhos, e

de D. María Angelina Pereira Bau-

deirs. du Neiva, natural de Vianna-

do-cnstello.

Nasceu na praça e na casa que

foi do sr. Manuel Borbon, onde es-

teve até 1904 a secretaria. da bri-

gada. E' muito inteligente e erudi-

to, e foi um estudante muito dis-

tincto. Depois de promovido a ofñ-

cínl, esteve na Africa, onde prati-

cou acções heroicas na guerra con-

tra o Guiigunhana, sem que por ís~

so qttizesse receber elogios, conde-

corações nem melhoria de posto.

Seu avô materno exerceu em

Aveiro o logar de juiz de fót'a, e

seu bisavô, José de Gouvêa Almei-

da e Figueiredo de Carvalho e Sou

za, cavalleiro professa da Ordem de

Cliristo, foi aqui corregedor em

1787.

Sun. tia matei-na, n sr.“ D. Cons-

tança Angelica de Figueiredo Gou-

vêa. Bandeira e Jusarte, esposa do

sr. Custodio Augusto de Souza Pin-
to de Abreu, desembargador do. Ro-
lação de Lisboa, foi casada om pri-
meiras nupcias com Luiz Candido

de Figueiredo Oudinot, bacharel

em direito, mor-gado dc Mouronho,

e nascido em Aveiro em 10 de mar-

ço de 1825, que advogou gratui-

tamente na comarca de Tabon,on-

de exerceu diversos cargos electí-
vos e prestou grandes serviços d.
instrucção e nos povos, conde foi
presidente da camara, tornando-se
digno de ser louvado pelo gover-
no ein 1867.
ã

erémo (Simon 7,9'

A belleza nâo se adquire. Para
conservar nquella. de que se e' do-
ado, é necessario ter na «toilet-

.en de cado dia, o Créme, o Po' o o

»Sabão do Oréme Simon.

   

               

   

    

                 

   

  

           

  

  

        

  

  

  

  

            

    
  

 

  

  

  

   

  

na mão e conduziu-o a um ro-

chedo, escarpedo de um dos*

lados. E mostrou-lhe que bas-

tava. inclinar-se um pouco pa-

ra descobrir o inferno.

Quando S. Pedro olhou,

não poude a princípio ver mais

do que se houvesse debruçado

sobre um poço. Era como se

um enorme nbysmo se lhe ti-

vesse aberto aos pés. A pri-

meira coisa que divisou foi o

anjo que descia para o abys-

mo e se precipítava sem temer,

abrindo apenas as azas para

não cahir muito depressa.

Mas, quando os olhos se

lhe habituaram áobscuridade,

foi vendo mais coisas. Viu que

o Paraiso era situado n'uma

montanha rodeada pelo abys-

mo, no fundo do qual viviam

os damnndos O anjo desceu

ainda algum tempo sein attin-

gil' a base do precipício. S.

Pedro sentia-se possuído de

susto por ser tão longe.

_Logo que elle traga mi-

nha mãe! dizia elle.

O abysmo era ti'io profun-

do que não penetrnvam lá os

raios do sol. Só o anjo levárn

comsigo um pouco de luz, de

modo que S. Pedro conseguiu

distinguir tudo.

Era um deserto sem lim.

Rocliedos ponteagudos co-

bríam o ao] e, entre elles, es-

lendínm-so negros atoleiroa.

Nem um fio de hervn, nem

uma arvore; não se descobriu

um signal de vida.

Mas aos rocliedos agudos

tinham trepado os damnados.

Haviam-se collocado lá subin-

do tão alto quanto podiam e

lá permaneciam; era-lhes im-

possível ir mais longe e ahi se

conservaram petreücados de

desespero. S. Pedro percebeu

alguns que entendiam os bra-

ços e tinham os olhos ñxos em

cima Outros cobrinm o rosto

com as mãos para não verem

o que os rodeava. Todos esta-

vam immoveis, nem um só bu-

lía. Alguns jaziain deitados

nos atoleiros e não faziam es-

forço algum para saliír de lá.

O mais horror-uso em a.

enorme massa dos damnados.

Era como se o fundo do abys-

mo fosse formado apenas de

corpos e cabeças.

E S. Pedro foi empolgado

por nova inquietação:

- Verás que a não encon-

tra, disse elle ao Senhor.

O Senhor contemplou-o

com os olhos cheios de triste-

za. S. Pedro deviater confian-

ça. no anjo,

Mas S. Pedro via o anjo

como se elle não podesse des-

cortinar a sua mãe na multi-

dão dos condemnados.

Abría as azas e voava. de

aqui para alii a procurei-a.

De repente, um d'eases in-

felizes reprobos descobriu o

anjo. Entãn, ergueu-se, esten-

deu os braços agritar:

-Levn-me, leva-mel

Então foi toda a multidão

que se agitou. Os milhões de

milhões que eoffríam no infer-

no precipitaram-se todos a um

tempo, estenderam os braços

e pediram ao anjo para os con-

duzír ao Paraízo dos bemaven-

turados.

Os seus gritos subiram até

ao Senhor e S. Pedro e o co-

ração d'elle constrangeu-se de

dôr ao ouvil os.

O anjo mantinha-se acima

dos damnadoa; mas, emquan-

   

   

 

   

   

 

  

    

    

   

           

   

     

   

   

 

   

   

           

     

   

     

  

   

          

  

 

  

   

  

Ainda o revez

Recordando os leitores da fa-

- cunho heroeca do heroeco

_Í _ , commandante

da triste jornada nos cusmatan,

em setembro do anno passado?

'Uma grande columna de

soldados portuguezea pagou

com a vida o desacerto d'esse

desastrada commando, a que,

por fim, quaaí o terror fez soc-

cumbir.

Pois agora, em lucta terrí-

vel d'aquelles contra um sím-

ples regula, o Mangonha, que

habita as margens do Cuban-

gn, tendo o Commando das for

ças negras um simples padre de

missão do Espírito Santo, por'

tal forma e com tal denodo el-

le dirige o combate, que um

numeroso bando de cuarnataa

foi posto em debandndn, lar

gundo são e salvo o irmão Bel-

chior, das referidas mísões,

que tinha sido aprisionado. No

fuga, os cuamatas deixaram no

campo muitas armas e petre-

chris de guerra, algumas das

que _o desastre dos nossos alli

havia deixado.

Uma pagina de gloria a

mais para a historia. do ex-gc-

vernador de Huilln.

à
?

E
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Malu-da-provincia
E
m

Dos nossos correspondentes

Anadia, 10.

Projectam-se para setembro proxi-
mo,n'ests. villa, grandes festejos á Se-

nhora das Fsbres.

Ainda não está,porem, realizado o
programma, que enviarei a tempo.

à Tem-so sentido aqui bastante

dotada esta froguezia, trabalhos que
estão sendo feitos por conta. do. cama-

ra, devendo ser inaugurada. dentro de

breve preso.

Ferreira do Zezere. 18.

Francisco do. Silva, de 83 nnnos,

do logar de Queixosos, da. freguezia do

Becco, sahíu para a pesca no rio Zeze

re. A's primeiras tentativas conseguiu

apanhar peixe, que o nào satisfaz, a

asuim foi para outro local, mas com

tanta infelicidade que, ao approximar-
se d'ttm pégo puxou por uma. bomba de
dynamite e reivivon o fogo do fio com
um sopro para. incendíal-a, quando

de repente a bomba explodiu, esphace-

lendo-lhe completamente s mão direi-

ta e produzindo-lhe graves queimadu-

ras no nbdomen, peito e cars, nbr-an

gundo-lhe o olho direito. Conduzldo
n'umn. carroça parno hospital d'esto

concelho, foi-lhe feita a :imputação lo
ante-braço pelo torço medio. Foi ope-

radar o sr. dr. José Marçal Corrêa da

Silva, dístincto medico municipal d'es-

to concelho, auxiliado pelo sr. dr. Ale

xandro Lemos, sub delegado de saude.

A operação correu muito hein.
...._h

0 anno agricola
O tempo continua quente, de fei-

ção para as coisas agrícolas.

Medram os milhos, secoam os

trígos, desenvolvemos as uvas, e

até o proprio sal, na nossa ria, se

fabrica em quantidade.

Não será. tão matt, o anno agri-

cola, como á primeira vista pare-

cia.

l Informações de fóra:

Da Feira~05 nevoeiros teem

feito muitos estragos nos vinhedos.

Os milharaes encontram-se com

exoellente aspecto. O tempo corre-

lhes agora favoravel e é de esperar

uma boa colheita.

De ?bypas-O vinhcprinoipíou

a cer atacado pelo mildio; porem,

cessou o ataque sem fazer damno

de maior e acham-se as uvas muito

desenvolvidas, prommettendo uma

abundante colheita.

De Vimioso-As chuvas causa-

ram bastante prejuizo nas vinhas.

Mas, como voltou o bom tempo e a

nascença das uvas foi abundantis-

sima, ha esperança de uma grande

colheita. '
E*

Sob os cvprestes

Está de luto a. respeitavel fa-

mília Main, d'Alqueídão. pe-

lo fallecimento do sr. José Gil

Alcoforado, tio da sr.a D. Ma-

ría Henriqueta. da Maia Alco-

forado Cerveira, presada. cs-

posa donosso estimavel amigo,

r. dr. Antonio Frederico de

Moraes Cerveira, antigo e dí-

gno presidente da camara mu-

nicipnl de Ilhavo, a quem d'a-

qui enviamos os nossos senti-

dos pezames.

x Tambem falleceu hon-

tem n'esta cidade, repentina-

mente, o sr. Antonio Sergio,

conhecido por Antonio Fan-

dunga. Era um dos sapateiros

mais antigos d'Aveiro, e ulti-

mamente, como o seu estado de

edade já avançada não lhe

permíttisse continuar no offi-

cío, enipregava-se a pedir a

esmola para as Almas e Se-

nhor dos Passos (lu freguesia

da. Vera-cruz.

Que descance em paz o po-

bre velho Sergio.

 

“Ming" 18_
to elle ía. e vinha para desco-Uma força. do policia d'esta. cída- _'&E- brir o que procurava, todos o

de capturou ha poucol entre Villa-var-

de e Reguladoa, 4 ciganos, dos quites
ll "Campeão" lllltii'ílt'ltl tl¡ scientilíco
m

NOSSO SENHOR E S. PtDBO

seguiam, como se fossem var-

rídos por um turbilhão.

Emñm, o anjo dívisou quem'

devia levar. Dobrou as aztts e

desceu tão rapido como um

relampago S. Pedro teve uma.

exclamação de alegria quan-

do viu o anjo arrebatal-a.

_Bemdlto sejas tu, que

me trazes minha mãe!

(Pi'osegue).

mo, nos arredore em Cantanhede,

oommetternm um uplo homicídio

Os presos oppozeram resistencia,

sendo patrocinados pelo povo. que. de-

pois, ao revoltou contra alles, tentan-
do vingar as vtcti'nas, o ponto da po-
licia ter grande diüiculdade em serenar

os animou. v

Foram apprehendidns aos crimi-

nosos armas brancas e de fogo.

Duas mulheres, parentes dos ns-

sassinados e quo desde a data. do cri-

me procuravam os criminosos, acom-

nan eram o policia, chegando aqui

b-

 

(Continuação)

Então o Senhor chamou

um anjo e ordenou-lhe que

esCesse aos infernos para tra.-

zer a mãe de S. Pedro.

Permitti-me ver como elle

procede, pediu S. Pedro.

Nosso Senhor pegou-lhe



MODAS

LEMOS & cx*
Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno, colhidas pessoalmente em Pariz.

9803050**

:list

t

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta lanlazia t'lll Tecidos de seda para

vestidos e bilizas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Linrlisslma collecção de col-tes para blu-

zn em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

plainine, zepliir, piqué, tostão, cambraia, baptistc,

clumetis, plc., nlc.

Completo sortidn em alpaeas para vestidos e

mais

W

PALAVRAS DE JUSTIÇA:

0 illustrarlo correspondente

de Lisboa para o noaso

college a Palanra, apreciava

assim, lia dias, n'uma das suas

interessantissimus cartas,o mc-

do como o governo havia con-

demnado o procedimento mais¡

que irregular da camara mu-

nicipal de Coimbra, recusan-

do-se a custear as despezas da

propissão de Corpus Christi.

«Alguma voz o govr-rnolnivia de mc

recer os nossos :ipplausosl Por portaria

recentemente lavrada pelo sr. Eduardo

.luso Coelho, ministro do reino, foi sus

citada as camaras lllunl('.l iavs a obser

vancia das disposições e eis do reino.

que mandam aqui-tias corporações spli-

sidiar e promover a procissão do 'Lor-

pus de Christi. Essas leis antiquissiinas

datam de 16133; vigor-am para todos mu-

nicípios, e ncllum documento posterior

as revogou E' uma bella atllrmaçao de

principios lt-gaes a portaria que acaba

de ser publicada e nln dos poucos docu-

mentos que ficarão. d'csto lllltllBlt'rlO.

- Oxala o governo assnn procedl'sse solu-

pri», e tivesse pc_ \

mo nobre respeito agora allirmado. Ga-

nllam os gabinetes que assim procedem,

embora desconto-mein a opiniao Jacobi-

na, a quem a “legalidade dos governos

convcm magliilii-.amcnte para a. sua

propaganda A energia de que o minis-

lerio agora dou provas, n um documcn¡

to lionroso, prova que .Itie seria facil

ainda, se quisesse, enveredar pelo bom

caminho.

Ninguem 'ignora os factos que de-

terminaram a recente portaria. Pela pri-

meira vez, este anna, a camara munici-

pal de coimbra recnsousuhiáidiar a pro-

cissão dc Corpus Christi e até. convida-

da pelo vencrnndo pri'lado d'aquells

diocrso a lazer-se rcprcsntarno cortejo,

repclliu o convite c abstevc¡se_ de coma

parecer na lilslorlca proclssao. A ca-

mara (“Louimbricnnsv é presidida pelo sr.

dr. Marnocu c Sousa, lente da Universi-

dade; e l". para admirar quecste cathe-

dratico ignore as leis do reino que_ alii-

da estao cni vigor. e que não pcrmlttcm

aquclla ul)slt'll§àt)._AOS (tlllClOS do illus-

trc pre-lado de Connbra, a camara da

presidencial do sr. dr. Marnocp, respon-

di-u com grosseiros incorrecçocs, o que

determinou o sr D. Manuel a appcllar

para o governo. Em boa hora o l'ez. O

sr. ministro do reino castigou a gros-

seria com a portaria que lia dias publi-

cou, e aproveitou o GIISFJO para delinir

doutrinas sobre 'o assumpto.

aportaiia, se é uniacto que honra

o governo, c'onstltuc mais um triumpllo

para o illustre “ antlstite conllnbricense,

um dos nossos prclados que mais zelam

os interesses religiosos e que nao se

alnedronta com as pllilaucias de qual-

quer camara jncohiiia. Poucos teriam,

ii'l-sta opportunldade, a sua energia c

lirinezn. Du resto, o sr. D. Manuel Cor-

reia de Bastos Pina tem dado. por mais

d'iima voz, provas d'estas excellentes

qualidades, ja nos conllictos com uma

humidade do tlicologia _invada de libc-

ralisnio, ia na insistcncia com quepar-

lalnenlarinciito tem defendido os inic-

rcsses do cloro parocliial. E' sua cx.“ o

unico bispo que todos os annos vom a

camara dos pares, e não como elemen-

to decorativo, mas como elemento acti-

vo. Um dos maiores erros dos nossos

prolados que respcilosamente lamenta-

mos. é o abandonaram o logar no pal:

lamento que as leis lhe garaiilem. b'

uma garantia que poucos iii-Vidamclile

apreciam. Todavia, quem dera aos pre-

lados da Allemanha, da França e até

de “espanha (onde cada metropolc cc-

clesiasticn so clcgc um bispo para o

senado) dislructar semelhante garan-

!lala

_ Pela Imprensa

O Progresso da Feira com-

pletou o Seu 1.° aiino do pu-

blicação. Felicitamol-o.

É

Jornal das senhoras

_rf
-”M
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Dn Moda ilustrada, interes-

sante. jornal das familias,

transcrevemos o seguinte com

respeito ás toilettes das creati-

ças:
.

Para as toilettes das meni-

nas até aos 10 annos é indis-

pensavel cuidar de um modo

especial das saias de baixo e

das calças, porque a moda. das

saias de cima está longe de ser

decente. E' um exaggêro de

tufado, contra o _qual não é in-

sensataz oppôr alguma resis-

,esse cós substituido por algu-

|as luis do paiz'o [UPS '

  

vos.

preto.

fatos de creança.

espartilhos, laços

braia c renda, rn

Grande sortidn de sombI-¡nhas

Deques, cintos

Colina inglezes, desenhos novos para

, luvas, camisolas, caclie-corsets,

, lichiis, vens, lenços de linho,cam-

eis d'aigodão tio d'Est-,ossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclamo

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

as cores, a 500 l

Seda pougee c/0,“'60 de largura em todas

'eis o metro.

conrncc
L

› Confecções, modelos completamente no- 'I

DAl

l

Lyão.

em cor e de Honbigant, Lubim, Roger &Gallet Pnaull. Legrand, l

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wulll. lide, Vizou.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Igu- dentifI-ioa, frasco 300reis.

Poudl'e dentifrloo, caixa 200 reis.

Rlnnn a nuinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special

PoudI-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Perfumarias
l

Es “XXXXXXXXXXXXXXXXXthxãg

XXX

92, RUA nos CLERlGOS, 96=<relevnone›mei-man *ug

londres e Berlim, por nm dos socios

ã
Depositar-108 (la. !manteiga

nacional extra fina

fabrico do E““ Sr. João Diogo Crabral

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

champagne, de Joseph Perrier

Cliâlons ./marne

Preços

Ay mou-suxe, garrafa 15600,

Bonzy supérieur, garrafa “26200.

Bouzy cabinet, ttarral'a '264500

por duzia lO 0/0 de desconto

*ÉXKXNXXQ

X
X
X
X
X
X
X
X
X

,caixa 400 reis.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

tenciu. As saias de cima são

curtissimas e de uma largura.

extraordinaría em baixo, lar-

gura que ainda. mais se accen-i

tua com a ajuda de cerclettcs

mnttidas nas bainhas das saias

de baixo. Isto e, nada mais

nado. menos, que o balão de|

triste memoria. As creançis

de balão! Então não é ridicu-

lo?

Ao passo que as saias são

muito our-tes, as blusas são,

em compensação, muito 00:11-

pridas e presas áquellas por'

um cós estreito. Muitas Vezes

mas ordens da franzidos com

cordões Inettidos Algumas

saias são cheias de follios até

cima.

As saias de tecidos leves

fazem-se com traz folhos bem

rodados

Além das cerclettes nas

saias de baixo, collocam-se no

Um simples canalizar, enfei-

tado com um pedaço de tits. e

duas azas, completa sempre

bem as toilette.; d'esse genero

assim como os casacos de fôr-

egual á saia e que se vestem

por cima das blusas. Os casc-

cos são sempre preferiveis aos

boleros.

As toilettes de genero al-

faiate são de uma grande com-

modidade para as meninas,

porque lhes permitiam muda-

rem constantemente do blusas

c usarem os lindos cintos mo-

dernos de pellica de côr e de

toile bordada.

As toilettes das meninas

não devem ser nunca ricas,

porque a simplecidade e a mo-

destia devem sempre presidir

na escolha das suas galos; por

isso, aconselhamos ás mamãe

os tecidos de linho e de algo-

dão, que farão elegantes e de-

 

panno de traz das mesmas

tres follios franzidos ou em

prégas, com o ñm de mai as

tufarem.

Os vestidos de bordado

inglez, que são a grande mo-

da este anne, fazem se sem-

pre com tres folhos franzidos.

 

Alêm dos folhos, os vesti-

dos das meninas são enfeita-

dos com prégas pcspontudas,

rufos, rendas e bordados, em

espelhos, barras e suspenso-

rios. As fazendas de lã Qlle

mais sc usam são o 'voile chef-(13

mine de quadradinhos. Quan-

to aos feitios dos vestidos das

senhoras, chegando as meni-

nas a ter os vestidos enfeita-

dosv co ii rufos de tafetá. _a for-

mar arabescos, _tal qual como

as 'suas mamãe. E' preciso

tambem n'isto não exaggerar

porque os vestidos das crean-

ças devem ser ligeiramente

enfeitados.

Os grandes cabeções con-

tinuam a ser o completamento

quesi forçado das toiletes das

meninas até aos 10 e 12 aiiiios.

Fazem-se em nausouk e linho

antigo com incrustações de

renda, de crochet e de horda-

do inglez. Alguns d'esses ca-

beçõe custam dezenas de mil

 

réis. Basta para isso que as

rendas com que são enfeilados

sejam verdadeiras.

Os rapazinlios estão con-

demnados ao fato á maruja

e ás blusas russas com .cintos

de couro. Não é complicado.

Hajá bastantes annos que isto

se usa e não se inventa cousa

melhor.

Quanto a chapéus, apenas

se usa o chapéu Jean Bart pa-

ra os meninos até nove annos

e o bonnet sportsman ou o cha-

péu de palha para os mais ve-

lhos.

As meninas continuam

usando o chapéu Carlota Cor-l

day, fazendo-se as fôrmss não;

só em musselina como em pa-

lha. Estes chapéus são bastan-

tc graciosos e emmoldnram

deliciosamente os rostosinhos

frescos das pequenitas.

A partir da edadc de- 13

annos, as meninas usam ves-

tidos de alfaiate, de lã ou al-

paoa 'e de toile.

liciosos vestido, forrados de

qualquer setineta de boa quali-

dade.

A's informações que temos

dado ás nossas leitoras acres-

centaremos que as meias e bo-

tas amarellas partilham a vo-

ga das meias pretas e dos sa.-

patos de polimento.

Os sapatos de polimento

e as meias pretas só se usam

com as toilettes_ mais elegan-

tes, que tambem admittem,

sendo muito claras, os sapa~

tos de pelle branca com meios

da mesma. côr.›

#

Archivo do “Campeão”

   

Dluiro brilhante e apreciavel, o n.' 89

da. !Ilustração portugucza. O seu sum-

mario:

S. a. r. o principe da Bnttemberg¡

cartas a. um eommendador: chronic¡

de Rocha. Martins; bombeiros de Lis-

boa: quartel n.° 1: a bomba a vapor,

deposito de material de soccorros, uma

camarata; trabalhos da, estação: uma

otra; a nova capelta dos srs. duques de

Pulmallu: altar lateral e altar mór; Fer_

relra do Zozere: retirada. do cirio do

Santo da. Eira.; a visita da esquadra.

ingleza: o principe de Battenberg pas-

seando com os oñiciaes no jardim da.

Pena em Cintra; o. corporação dos bom~~

beiros de Lisboa: sala de armas, tele-

phones, otlicina de forradores, depo-

sito do material, montagem da. bomba.

Flaud, o interior do deposito, aspecto

da typographia. o edificio dos exerci-

cios, oflicina do material telephonico,

vista. do interior do quartel, fel-rende

um mucho; a revolta do couraçsdo rus-

so Potemkin; as corridas promovidas pe-

la «União-velocipedicam final do cam-

peonato, respecagem, vlctoriando o

campeão no pavilhão do jury; a. esqua

dra inglcze, etc, etc.

Assigna-se na. sé'ie da emprezs,

rua Formosa, 43, Lisboa e nas estações

telegrapho-postaes.

0 Seculo, o Supplemcto hummorislíco do

Ser:qu e a !ilustração portugueza podem ob -

ter-se por assignatura em globo pelo

preco assombrosamente reduzido de

9§000 reis por anna, 4,6500 reis, por

, semestre, ?$250 réis por trimestre ou

* 750 reis or mez.

m o acreditado commerciante

da praça do Porto,sr. José Cierco, rua

de Sento Antonio, n." 224, recebemos

um soberbo mappa de Portugal, ma-

dindo 1,“2ONO,'“90, impresso a côres

em magnifico papel japonez. tendo bem

visíveis os mais imperceptiveis troços.

E' um trabalho deveras apreciavel,que

muito honra o seu sector, um artista

francez de muito merecimento, mi'. J.

Forest, fornecedor do ministerio do

iustrucçâo publica de França. Alem

das indicações corogrsphicas do con

tinente e possessoes ultramarinas, in-

clue uma. curiosa a interesante col-

leoçào de uniformes militares de terra

e mar, moedas e condecoroções portu-

guezes, e diversos retratos dos mais

proeminentes vultos que na. sciencin,

nas letras e nasnrmas tão brilhante-

mente honraram a. patria. com o cla-

rão dos seus genios..

Este mappa,que é intestavelmente

Superior nos mais'recontemente pnbli:

dados, merece ser adquirido por todos,

pois que é um axoellsnte auxiliar mui-

to illooidattvo.

 

ma direita., feitos de fazenda'

i

 

_____________________
__________________.._

_-_-------

Ao sr. José Cieroo,que bem mere-

re todo o louvor pelo serviço que aca- i

,ba de prestar á iustrucção

putz, agradecemos a gentileza do of-

do nosso

torta.

W
ñ__...

Informação estrangeira

 

   

Povo sem nervosl-O'

'grande medico inglez, sir Frederico

Treves, fez ultimamente em Lon-

dres, n'um banquete, o elogio do

serviço medico militar_ do exercito

"a onez. E' certo ue em nenhuma
P

potencia semilhante serviço é tão

perfeito e completo como no pais

do Sol-levante. E pode _iiilgar-se

d'isso pelos resultados: a proporção

dos doentes, nas tropas japonezas

em campanha, não excede 1 0/u, ao

passo que nos exercitos europeu.S

.os mais favorecidos a tal respeito,

essa proporção é., pelo menos, (lv

lO 0/0.

Mas o illustre medico disse mais:

«Torna-se preciso observar que os

japonezes teem a seu favor uma

grande coisa. cuja importancia, sob

o ponto de vistamedico e cirurgico,

é essencial: mais ainda que os seus

visinhos chinezes, não possuem a

sensibilidade; a palavra nervo não

tem mesmo equivalente em japonez.

no pel-dizem--Ganta Blit-

fon que as perdizes são o modelo

do amor paternal e da tldelidade

conjugal. A postura dos ovos chega

muitas vezes a 40 e mais. A incu-

bação dura 24 dias, e o macho não

abandona a femea, prodigalisando-

the os maiores carinhos. Na educa-

ção dos tllhos revela-se a mesma

solicitude, partilhando_ o pae os

cuidados da mãe.

E' admiravel a dedicação com

que o macho muitas vezes se sa-

crifica, para salvar a familia dos

perigos da caça. Se o perdiguciro

descobre a ninhada, o perdigão le-

vanta logo o vôo e attràe por to-

dos cs modos o inimigo paralon-

ge. Chega até a fingir-se ferido pa-

ra inspirar-lhe a esperança de uma

preza facil.

A femea voa apoz o macho e

em direcção dilierente, para voltar

depois de alguns rodeios para jun-

to dos lilbos, emquanto o pae vae

distraindo para longe o cão. Por

esta forma se salva muitas vezes a

familia, mas o chefe ali'ronta heroi-

camenie a morte, inspirado pelo

amor paternal.

Chapéus de . . . Fana-

má.-Os chapéus chamados de

Panamájá não procedem d'este paiz,

como antigamente. A materia pri.

ma é, em grande parte, fornecida

pelo Equador, Porto-rico e pelas An.

tilhas, 'e o fabrico \faz-se principal-

mente na. . .Alsacial

Superstição.--As mulhe-

res da aldeia russa de Khmonslio,

com receio do colera, organisaram

um cortejo extremamente pittores-

co. Segundo informa a Saint-Ja-

mes-gazette, todas elias levavam os

cabellos soltos e, em simples_cami-

sa de dormir, percorreram à! ruas

da ldcalidade a hora fatidica da

meia-noite. Uma, empunhando um

icono, marchava na frente, seguida

de uma outra, a cavallo, que sus-

tentava uma pá de forno. Outras

ainda levavam pão e sal, ao passo

que i2 raparigas, taes quacs como

vieram a este mundo, puxavam por

uma charrual

Os ag

riencias feitas pelo dr. Zalackas re-

nicotina é o agrião. Depois de ter

injectado na veiajugular de alguns

coelhos uma solução de nicotina e

quando a asphixia nos animaes es-

tava jà a manifestar-se, conseguiu

salvei-os com uma outra injecção

do sueco de agriões a que accres-

centou uma pequena quantidade de i perñttla-L'S dos fructos e retar-

cafeína.

Se é oscim, tica provado que a se internamente_

salada de agriões é um optimo re-

medio para tomadores.

Votos a pesar-A camara

dos deputados traucezes possue um

material de voto absolutamente ine-

dito e que to¡ inventado por Sadi-

riões. - Das expe-|

l

sulla que o mais elllcaz antídoto da'

 

:apresentando l't venda, entre'

outras curiosidades. garrafas

de vidro branco, tendo dentro

egglomerados metallicos, simi-

lhando arvores do mais lindo

rtieito a que, conforme o aspe-

Carnot, o antigo presidente da Ro'

publica. Para evitar certas lentidõos;

“e (temores, Carnnt inventou a vu

tação. . .a peso. Os boletins dos dc-l

pulados deviam ser substituídos por

lentos metalicos, pro e contra, de

:formas dilicrcntcs, a lim de se evi-

'tar a confusão no momento de se A do, côr e maposwçw7 dão o no_

votar, mas de peso egual. A urna

. . . rv r sde rats de Dia-

tinha 2 compartimentos e o orillcm: me de a o e p ' ›

estava disposto de modo a só dei-' “a O“ de sf“'umo-

xar entrar n'nm d'esses crimparli- Estas lindas arvores obte-

mentos os lentos pro e no outro os ein-se com toda a facilidade, da

teutos contra. Terminada a votação. seguinte fôrma¡

esvaslavam-se ns 2 conipartimen- Arvore de prata_Enche_

tos, sendo os lentos que alii se eu

contravam deitados nos 2 prato?“ um“ garrafa' com “m“ 8°'

de uma balança de quadrante, mar- lncão de MOM“) de Pratai e

cando este ¡mmedtatamente a tota-. introduzem-se dépois n'ellaños

de cobre. No dia seguinte os

 

lidadc dos votos.

.. Eita materia', mu"” engenhos“ tios de cobre estão cobertos de

alias, parece que nunca sei-viu.

Conserva-se, a titnlu de curiosida~ Form““ crystaes_ de Prata:

de e de recordação, nos archives Arvore de Duma-Deita-

'se em uma garrafa mercurio ,
do «Palais-Bourbon».

i

l vivo em uma solução concen- 'Não seria desarrasoado mandar

ar à ' . .'

p a c v'r o engenhn para as pro trada de azotato de prata. Em

oito dias estão formados os
rimas. . .reeleições de Faz-tudo e

crystaes, ngglomerados em ra.-
de Pombal.

Rusga monatro.-0rga-

nios de um brilho excepcional.

Arvore dc Saturno-En-

nisou-se agora na Philadelphia uma

liga da moralidade., que se impor.

che-se uma garrafa com uma

solução fraca de :ii-.etato ele '

manter a ordem obrigando ao de-

chumbo, e mergulham-se no li-

  

ver. Vigiando os diversos estabele-

icimentos, constituiu um processo e

requereu a execução d'uma rusga-

monnstro, que to¡ operada. iquido umas poucas (le finas

usina rusga ahrangeu uma su- laminas de zinco, formando

perücw “20:000 "um” quadra' ca richosos cachos constitui-

rdas que comprehendiam os mais ' p '

ricos bairros da localidade. 22000 "os pal““ Paul““ “sem“ do

pessóas, pertencentes aos 2 .sexos, 'ãhllmbo-

da melhor sociedade, toi-am presas W

pela policia. do mesmo tempo, as .Nouolab. religiosas

auctoridades orllenaram o encerra- N“ l””xmw d““m'g” Í““ 10'

.mento de numerosas casas clandes- gar a festividade', na Sd, ao

tinas destinadas a fumar opio, de Coração de Jesus, feita, como

varios Clubs deJOB“ 9 de “539 5“?“ ilissémos, a expeliSas (le se-

pe' decorrer (uma rugga de_ nhoras assommlas do «Apos-

ram-se algumas sccnas draiiiaticas: '01“(10 da maça““

uma mulher, que não queria ser Haverá missa solemne, ex-

presa, atirou-se à rua, da janella posição do SS. ein todo o dia,

de um 3-' andar' “cando despedi' e sermão de Inaiilii't e de tarde.

cada no, lagedo. Uma outra feriu-se x N - d- 23

dando varias-punhaladas no peito, _ r os pmmmm ms .'

e uma 33, ”nando as escadas de 24 e 2.) do nicz corrente reali-

um corredor, partiu as pernas. A Bit-80 110 SObmb ,em Ovar, a

maior parte dos detidos toi posta romaria de Nossa Senhora do

em liberdade Sob *Hança- 0 Proces' Amparo. E' costume ser feita

so que este acontecimento provo- b .1h

carà deve ser tertil em escandalo- com r' o' .

sas revelações e a alta sociedade No dom“llloi de “Milhão

de Philadelphia está aterrada. missa resada e de tarde arraial

wtocando a charanga de Pardi-

0 "tempao. nos campos llió. Na 2.', e noite. vistosa il-

  

luininação, queimando-se fogo

, . preso e do ar, tocando em dois

A TUR“ M CONSERHÇM nos FRUCTOS pavilhões as duas musicas da

De entre as numerosas ex. villa. Nu 3.a, de manhã, missa

periencias de conservação, fei- “016m“, acompanhada a ins-

tag por mr, Ohm-mena, a tm_ truniental. sermão e procissão,

fa amarella de Hollanda, sem e de tarde, arraial, tocando as

mistura de terra o outras sub- mesmas phylarmonicas. Du-

gtancias estranhas, a que_ rante O arraial' será queimado

deu melhores resultados, lfogo de vistas e subindo 80 sr

. Esta turfa amarelln, quer alguns &Most-MOB-

seja fibrosa ou pulverisada, é +0- Foram muito concor-

inodora e não communica ne- tidas as festas e arraiaes que

nhum vapor nem cheiro aos do domingo ultimotiveramlo-

fructos. Absorvendo ahumida- gar em Villar, suburbios d'es-

_de, livra. os productos que ro.. ta cidade, no Sobreiro de Al-

deia de toda e qualquer con- bergaria e em Mira.

deus-ação hygrometrica. Actua As bandas do 24 e dos

¡sobre os insectos como o pó do «Voluntarios›, d*ests cidade,

pyrethro e mata por asphyxia que assistiram: esta á. festa de

os que penetram nas caixas de Mira, e aquella á do Sobreiro,

conservação ou de acondicio- fura!!! muito applaudidas fa-

namento. Finalmente, possue zendo-se ouvir com agrado.

em rau elevado as ro rieda- ~

g p P Contudo“ AllPiiAOu

   

des antisepticns naturaes que

se oppõem ás fermentações su-

 

da as que tendem a produzir- _

pria para uma familia

_M_ regular, que tenha um peque-

lmoliis iliillliois iii autos 9° ql““tal- Pref““ (1.“ “e“
situada na freguezia da

. E' frequente nas feiras do Vera-Cruz. Recebem-se indi-

paiz appareoerem estrangeiros cações n'esta redacção. A
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ELITE AVEIRENSE
RIIIIARRII A. I'RRRRIRA ASURIII

Rua Mendes_ Leite, 13 a 21-4

Marcadores, 56 a óo-AVEIRO

X

X

X

X

X

 

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-
rão, pede aos seus em”” freguezes e ao publico em geral visi-
tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho'
mein e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade
em lã e lã e seda. Tecidos de lã. completamente novos a 400
500, 600, 700, 800, até 16500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple-

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,

plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, cambraia, cassa

crua. Cassas lindissimas para blusas a 1:30 reis o metro. Com-
pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

Cotins ingleses para fatos de creança. Sombrinhas de seda e al-

godão, alta novidade.

Camisolas, cachn~corseis. meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, veus, colletes de es-

partilho, chailes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

peus para senhora e creança, ultimos modelos; sedas, gazes plis-

sés, blondes, tulIes, guarnições, e muitos outros artigos de no-

vidade.

O mais completo sortido em camisaria e
gravataria.

Perfumaria dos melhores auctores france-

zes e ingiezes.

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa,a 100
x reis.

X
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CAbA DE CAMPO

RRENDA-SE uma nasim-

mediações da cidade, com¡

mobília ou sem ella.

Informações n'esta redac-

ção.

ALBINO-PINTO DE MIRANDA
Rua Direita-AVEIRO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tação do caminho de ferro.

FERRO

CJUEVENME
Unico ”provado

nel¡ acumula nsoicmii de PARIS ¡_._',

Gm : Anemia, ciiiorou, Fra sua '
Fobrn. Exiglr o Verdadeiro QUE EIIÍE

kill: o :ella iii Iiiiioii de¡ ::uma

     

Aveiro Porto

Americano,1a excedente marca X Bayl 35325 35220

a › a X vermelho 315200 35000

   

No mesmo estabelecimento: vinho de “Bucellas a

150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o li-

tro. Desconto aos revendedores. _ _

Acho desnecessario lembrar mais uma vez a conveniencia que tem

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro-

leo que forneça. Nada de auxiliar monopoiios.

R. M. s. P. l

MALA REAL INGLEZA

  

PAQUETES COBBEÉOS A SAI-!IR DE LISBOA

THAMES, 'Em 3l de'JULHo

Para aMadeira, S. Vicente, Pero smhuco, Bahia, Rio de Janeiro

'Montevideo e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em l4 de neosro _
Para 'l'eneriti'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

  

' í A BORDO I'll CREADUS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os lrs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches a vista da planta dos pa [neles, mas para

isso recommendamos nluita 'tn secedencxa.

PREVEHÇAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueies d'esta _Compz-

nhia, sendo depois enganados e leVados para outras companhias, re-

oommenda-se em especial que tenham o _maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, eXigindo sempre um br

lheie onde se leia impresso o acaso nome TAIT, da RUMSLY

o tambem o nome da Companhia MALA REAL IhGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

“TAIT8i RUMSEY

19, Rua do Infante D. ernrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal_

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na caes

do sr. _Antonio Ferreira Felix Junior.
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SAASIRIIARIA
Eduardo (É 0.'

Situado no mercado

«Manuel firminm

0 Vapor CANOPIC

   

 

   

  

 

     

    
   

 

    

  

  

  

   

 

  

         

   

   

s donos d'este novo iaiho con-

O vidam o respeitavel publico

d'Aveii-o e de seus arrabaldes a

visitarem o seu estabelecimento,

onde encontram um bom sortimen-

to de carnes da mais tina qualida-

de pelos preços seguintes:

Vacca de 1.' classe, k. 220 240

Dita a 2.' › o 200

Vileila n l.“ r b 320

Dita a 2.“ › a 240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, asmm como murceiias, chou-

riços e banha de pingue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-se

encommeiidas e despacham-se em

caminho de ferro só com augmento

de transporte.

Eduardo õ'n @J

CoioniaiW Company

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

   
sairem

GUEL

1.a, 2.*

 

FUHDIÇAO AL

R. Moreira da Cruz. 8

 

AVEIRO PORTO N'esta fabrica coneirucm-

_

  

J
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O
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Petroleo americano, caixa d(-

2 latas . . . . . . . . . (iõth 3.3075

Petroleo russo, caixa de 2 la-

IIS. . . . . . 3330025 2,3925

systcinu giiyloi para irasfcgzir

sas para azeite o pulgas para

  

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

ttittittttittiimidtii

VINHOS IILIIOS ElGIIlIlIFAIlOS

Drocedentee da garrafeíra do

conde do Valle da Rica

_0"_

Dude o preço de 500 reis a

22:500 reis a garrafa

lindros de madeira e diversas

tence a fundição, a'H'l'illlluTltt i

Tamhrm fabrica louça de

 

mais ¡eo! nhccidos resultados,

Proc/Jr moitorconomicoa

A' anssiz MEDICA!

 

Assim como vinho branco (Baall

simples: vendem-se na Papelaria

de José Alves dos Reis.

Na rua do Almada, 373

PORTO

M
PRIMUS INTER PARES

Nas constipações, bronclti

tes, ronquidões, asthema, tos'ses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des dialcatrâomomposto,

vulgo, “Rebuçados-míla-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, aín-

_
L
_

 

Védn o que diz o distincto clinico,

sr. dr. Leal de Faria.

«Attosio que tendo prescripio rer-'

tidas vrzrs na minha clinica o Peitorai'

de Cambará, do sr. Visconde de Souza

Soares, para combater bronchitcs ein

alguns casos muitos rebeldes a outros

traIami-iitos, posso asseverar que os

dormi-s que d'oile fizeram uso muito

uprovoiiarain com o seu emprego, pois

que em pouco tempo sentiram iiolavris

melhoras nos seus padecimonlos tliora-

xicos, tornando-se mais i'ucii a expecte-

ração .i a tosse diminuindo e desappu-

recendo em breve.

«Parece-int', portanto, que o Peito

ral de Cambará é um medicamento mui-

to digno du ser rccommendudo no tru-

tainciito das doenças broncliopulinono

res, ein que a tosse predomine.

«Porto-Jose' Rodrigues Leal de Faria.

(Firma reconhecida)

A' venda nas pharmacias e droga-

rias.

Depositario em Aveiro-_Alguem-

blm, Manuel María Amador.

    

.xoxoxoooooooxoxoxoxon-

WHITE _SlAR LINE
Servico combinado com a Empreza lnsolana

egação

PARA BOSTLWN

de 13:000 tonelladas

Toca em Ponta-delgada em 25 de

\ julho, recebendo ali os passageiros que

de Lisboa pelo vapor S_ M'-

em 20. com bilhete directo de

e 3.' classe.

OS AGENTES EM PORTUGAL,

Germano Serrão Arnaud
Caes do Sodré 84-3.“

 

LIAHÇA DAS DEVEZAS

K

SERRALHBHEUA MECHANICA

DE

.Bar.os dt PINHO, succesor

 

2 Devezas~v. Nova de Gaya

_
à_

se todas :is obras, tanto ein forro fundi-
do _como em int'l'dl e bronze. assim como: inuciiiiius dc vapor, linhas
d'eixo, tambores para correios, bombas de pressão para agua. ditas

vinhos, prcnsus dc todos os mais api-.r-
iciçoados systi'nias para i-xpreiner baguços de uvas, assim como pren-

0 mesmo illUIlO apoi'iciçoadas; CHAR-
liUAS syslema Barber. muito aperi'eiçoadas e dc todos outros diversos
iypos; ENGENHOS para tirar agua de poços pura ri-gur, em diversos
cestos; ditos de cópos, csiaucu-rios; osuiugaiiores pura mas com cy-

oulras niuciiiniis agricolzise industriales
Portões, gradeainrnios e succzidus ou niorquizcs, e iudo mais que per-

.- IOI'IIOS iiii'clianicos

ferro dc todos os gostos, tanto à ingle-
za, estaniiada, como á portuguezu e á ¡iespiii'ihoiu, (lc pernas, l'vri'os di-
brunir a vapor. ditos de uza, cepcudorcs para carlos, etc, etc.

Além d'csias obras fazem-sc muitas outras: motores a venio dos
tararas para milho, dobuliiadorus. etc.

Novo horario dos caminhos do loiro

ü

Um pequeno ioiheto,

comodo e util

contendo o horario dos caminhos de

forro do Porto a Lisbon e Lisboa ao Por-

to, a lei do sello e outras indicações de

interesse_ publico, proprio para trazer

ein carimra.

A' venda na «Tabacaria Leitão», rua
de José Estevam; «Havanezam na rua

dos Mrrcadores; «Veneziano» nos Ar-
cos; -Loju-do-povo». á rua Direita; «Eli-

'te-uveirense», as ruas Mendes Leitee

Mrrcadorcs; e na administração do Cam-
peão das províncias, Aveiro.

Preço 30 reis. Pelocorreio, 35 reis

VENDE-SE
MA secretária e nina

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

quem se pode tratar.

TBINDAÚE &EFILHOS

x AVEIRO

TRIUMPH &l; IILIiIGIIT

Bicyclates, motoo cletes o

automoveis dos me horas fa-

bricantes inglszes e francezss.

Aocessorios de todas as mm

cas. Oilicina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bicyclstes.
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da nada, app“receu Para que lFraseo a 1.5000 réis
elle¡ não continuem a ser, co- ?Frascos :ggg n

o . '› n 1¡

mo Sempre, os primeiros cn- 1¡ n _800 u

tre os similares, segundo aiiir- §§§¡§“§§§§§§ ç,

milhares de essôas ue 00 Q'
mam . p q a. COLLEGIO ços tem experimentado e cons- O MONDFGO Ó

ta. de grande numero de attes~ O @Oimbra- 4 ç

Ç 'MOPIIITAIIO l BARRETO. E §

facul tativos. z .Diamantina ,Diniz ferreira z

PHARMACIA ORIENTAL-'S- LAZARO § L* 8°°9Ê°75EÍÚJMASCULINÚ Q

a o a 'ao

PORTO Q Curso commercmlfuiidiiversação z
Vendem-ge em todo o ter. Ç Iraiicaza, inglcza e allcmt¡| contabi-

, . ' O . 210 ç lidade, calligi'aphia, escripturaçao Q
l-ltOI'lO portuguesa- &1X8; O ç commercial, instrucçáo primaria o §

Fóra do Porto ou pelo correio secundariai masismrio primario. ç
2 3O reis

z Nunca, ::grima e gymnash'ca Ó

'
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à_ V _V
_

!All ° CRIAR. II '-1116le Ó

_ _ 2» secam-saxo FEMININO Ó
_ Palco do _Inquisição O

Linguas, musica, iavores, dese- Ó
' nho, pintura, insirucção prmara e Ç

e ell- Q magisierio prmaro. Q

cada ão
Profesor“ diplomado:

Ç . 9000090009000990
as «omoínas_ typographica- - r -

I \- I do CAMPEAO PAS Eno.
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VINCIÀS, Aveiro, ha para
'

 

l
vender, em excellentes condíoçõea por-

que estao novos e trabalhando com

inexoedivcl perfeição:
lAgua da Guria_

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada-calcica

analysada no paiz, semelhante

á .fumad- agua de Oonuezevillo,

nos "cegos (trança.)

iNDiCAÇÕES pasa cso INTERNO:

arthritismo, gotta, Iithias e urica-

lithias biliar, ongorgitamsntos

hepaticos, catarrhos vesioaes, ca-

tarrho uterino.

' Uso EXTERNO:

em diferentes especies de dei-ma

nozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arrafas.

Preço de ea a garrafa 200 reis

Em caixa compltta ha um nas,

Uma machine de impressão, HL

RINONI,PII'A o formato do mesmojor

nal, com leque automatico, meu ..de

marmore, etc.

Um colello para papel e cartão.

com 2 registos;

Uma perfuradôra de braço sobre

mexa do mogno, de 0"',37;

Uma mínervn para obras de re

mendegem em formato de papel sl_

maço.

Uma mnohínilha de color livro¡

com colohetes de arame.

Gai-untada o bom estado e o ex-

ocllente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que sào de fabricação “hihi, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outro¡ para tra-
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ENDE-SE um excellente

«dog-car» e um bom ca-

vallo, com todos os arreios

e apprestos.

Podem vêr-se em casa de

João Augusto Monteiro, na

rua das Maiinhus, ao Rocio.

Está encarregado da. venda o

sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, com quem os preten

dentes podem tractar.

(Jura 'odical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

_MN-

 

Unico agente em Por-

tugal e colouias, e que

dá todos os esclareci-

g mentos.
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balho¡ do maior monta. conto ds20°[..

Pharmacia Ribeiro
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  Dirigir ás mesmo¡ DGirl-as,

Ayeiro=Alquerubím
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JUIZO DE DIREITO

DA

COMARCA DE AVEIRO

ARREMA'J'AÇÃO

ELO Juizo do direito dit

Comarca de Aveiro e 0di-

torio do 2.0 oliicio, Barbo-

sa de Magalhães, por delibera-

ção do conselho de familia e

accordo dos interessados nos

autos de divisão e demarcação

por appenso ao inventario de

menores a que se procede por

falleciinento de Clara Maria do

Jesus, moradora que foi na Ga-

fanha, a requerimento de Con-

ceição Pedro e marido Anto-

nio Calleiro, e outros, todos da

Gafanha, vae á praça, pela 2.'

vez, ejá. annunciado no pri-

meiro edital, no dia 6 do pro-

xizno mez d'agosto, pelas 11

horas da manhã. á porta do

Tribunal-judicial d'eiita comar-

ca, sito no largo .Municipal,

em AVeiro, para ser arremata-

do por quem mais oñ'erecer

Sobre ovalor porque é posto

em praça, o Seguinte predio

pertencente ao o sal:

Uni ponsio, no sitio da

Areia, da Gafanha, fi'eguezia

d'Ilhavo, no valor de 150:000

réis.

E' livre e allotlial.

Toda a oOiitribnição de

registo e ilespezas da praça

são por conta. do arrematante.

Pelo presente são citadas

todas as pessoas íncertns, que

se julgarem com direito ao

producto dll arremataçâo para

o dediizirem sob para de reve-

lia.

Aveiro, 13 de julho de

1905_

VERIFlOlíEl-O juiz de direito,

Ferreira Dias.

O escrivão

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

 

JOAO Baptista Garcez,

proprietario da «Fabrí-

ca de pirolitos de Arnellas.,

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par-

te dos seus fregnezes, começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhor e mais inofiensivo re-

galo dos encaluiados.
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Padaria Ferreira
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AVEIRO

ou...

Ninar: estabelecimento de 'pada-

ria, especial no seu genero em

pão de todas as qualidades, encon›

ira-so n venda:

Calé do 1.' qualidade,u 720rsia

cada kilo; dito de 2.'. a &80; chá,

desde 16600 a 3.36000 kilo; mas-

sua alimentícios do 1.' qualidade, a

H0 o Lilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca aSoIn, cada pacote, a

180; ditas mai-ca uNavio», a !70;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das Iabricas de Lisboa.

Vinhos linos e de meu, por pre-

ços medicos.
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HAMLET

Celebre tragedia do maior

dramaturgo de todos os tem-

pos, o grande philosopho Wil-

ian Shakspeare.
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3o ug: ::2:12:25 do theatro an

Ó A gloria do lotar ¡ratio!

Q 5 traduoções different", to-

0

:
0

0

0

í

das esgotadas!

HAMLET! HAMLET!

1.l edição popular, com um

soberbo retrato do auctor, em

papel conché.

200 reis!

Hoje à venda no

Esoriptorío de publicações,

de Ferreira dos Santos, rua do

santa Catherine, 281,6 nas ou-

. tras livrarias.
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